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Entremos hoje, sem mais de-

longas, no assumpto capital d'es-

tes artigos.

Não ha duvida nenhuma que

Luiz XVI e Maria Antonieta

conspiraram abertamente contra

a liberdade e. os interesses da

França.

Maria Antonieta escrevia a seu

irmão, em julho de 1791, a pe-

dir-lhe que convocasse um con-

gresso armado capaz de se im-

pôr ás facções e de fornecer os

meios necessarios para que se

podesse proceder livremnn/c. Esse

congresso, segundo os planos da

rainha, reunir-se-hia em Colonia

ou em Aix-la-Chapelle, ao mes-

mo tempo que forças considera-

veis, vindas de todos os lados,

se reuniriam sobre as fronteiras

de França. D'esse modo o impe-

rador da Allemanha, sempre he-

sitante, seria arrastado mais lon-

ge do que desejava; os emigra-

dos, que ameaçavam proceder

com as suas proprias forças. e

prejectavam um golpe de mao

sobre Strasburgo, seriam detidos

no seu louco ardor; e 0 partido

popular ficarimaterrado.

N'essa altura Luiz XVI esfor-

çar-se-hia por ganhar a confian-

ça publica; escreveria publica.-

mente aos reis seus irmaos cen-

surando os manejos dos emigra-

dos; e faria executar litteralmen-

te a constituição que tinha sanc-

cionado. A nação, assustada pela

linguagem firme e uniforme da

Europa apoiada nluin exercito

formidavel, lançar-se-hia nos br: -

ços do seu rei, supplicando-lhe

que interviesse como medianeiro.

Luiz XVI sahiria de Paris, che-

garia. livremente a fronteira, di-

rigir-se-hia mesmo ao congresso

como defensor dos interesses do

seu paiz.

Tal e -a o grande plano de

Maria Antonieta, (1).

.Para o realisar faltaram-sm'

tanto ella como o rei, de escre-

ver cartas para a Austria, Prus-

sia, Russia., Hespanha, Suecia,

etc. «A nossa sorte, dizia ella

em carta a seu irmão Leopoldo,

'ae ficar inteiramente nas mãos

do imperador; d'elle vao depen-

der a nossa existencia futura;

espero que se mostrará. meu ir-

mão e verdadeiro amigo c allia-

do do rei. N'este momento é que

o congresso armado poderia ser

da maior utilidade. Não quere-

mos. nem podemos, manter uma

constitui ;ão que faz a desgraça

e a perda do todo o reino; dese-

jmnos chegar a um estado de

coisas rasoavcl que se não pôde

(1) Leiam se as obras eXCellen-

tos de Arthur Chuguet sobre as

guerras da revolução, pelas _quaes
. . e l

n'estes magos nos iremos gmandonsaberanos da Europa, os quaes
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estabelecer sem o soccorro pode- «dariam ás suas tropas as ordens

roso das outras potencias.»

ropa.»

A 30 de março de 1792 che-

gava a Vienna d'Austria, sob o

falso nome de Dommartin, um

agente da corte, o barão de

Goguelat, 0 qual aftirmav: ao

governo austríaco que Luiz XVI

'só na apparencia se deixava ar-

rastar pelo governo revoluciona-

rio; que, no fundo, o que elle de-

sejava ardentemente era que se

fosse o mais cedo possivel em

seu soccorro; que estava conven-

cido de que, uma vez declarada

a guer'a, um partido considera-

vel se reuniria em volta. de si:

que contava com a sua guarda,

dois terços da guarda nacional

de Paris, com toda. a sua ea 'al-

laria, com os suissos e com sete

oitavos da burguezia; «só a ca-

nalha dos /imbourgs Sant-Antoi-

ne e Saint-Mareeau seguiria o

impulso dos jacobinos.»

Coitado, enganou-se. Mas fica

provado que commetteu o crime

d'alta traição pelo qual o conde-

¡mnaram á. morte. E se pelo eri-

Ênie d'alta traição tantas vezes

?fo 'am eondemnados justamente,

e sem protesto, muitos que não

eram reis, não se pode contestar

que. justamente Luiz XVI foi

guilhotinado, e, depois, Maria

Antonieta.

  

O governo francez quiz evitar:

a guerra e fez todos os esforços

n'esse sentido. Mas, como diz

Chuquet, o choque entre os ve-

lhos governos e essa Revolução,

que. proclamava a soberania do

povo e ameaçava todos os pode-

res estabelecidos, era inevitavel.

Leopoldo II, excitado pela pri-

são de Luiz XVI em Varennes,

*denunciava este attentado incut-

diío a toda a Europa e reivindi-

cava a inviolabilidade da pessoa

real. Os soberanos, dizia elle,

reunir-se-hão para vingar com

estrondo o rei de França ultra-

jado, pôr cobro aos exaggeros

perigosos da Revolução e fazer

cessar o escandalo d“uma usur-

pação de poder que tomaria o

caracter d'uma revolta aberta,

cumprindo a todos os governos

~

O rei da Prussia exprimia-se

nos mesmos termos, declarando

laltivamente que a situação de

;Luiz XVI interessava a todos os

 

estes sectarios, de restabelecer a'mndfb '1"6 dominam mmo “a

ordem, impedindo que o mal que Assembleia [el/7.1"!“fiva; tl'ovedava

está minando a França se possa 00mm a AUSÍTM- NO mltamoi 0

estender a. outros estados da Eu- . governo france-z ainda fez alguns

reprimir esse funesto exemploml

sutficientes para que podessem

Por seu lado Luiz XVI esere- . emcazmente ¡nt'FÉ'Vl-Ym
via a Frederico Guilherme, rei

da Prussia: «Os faeciosos mos- POdia deixar de P'Odlmír em

tram abertamente o proposito de França uma grande ¡Últil-Ção- OS

destruir inteiramente os restos Odíos accumulm'am'm 8013“* a'
,da monarchia; um congresso das cabeça de Maria Antonieta, mui-

principaes potencias da Europa, _

apoiada n'uma força armada, se- "uma do que Por md“ as 5““5
ria a melhor maneira de contem_leviandades de mulher. A Gi-

Uma attitude de tal ordem não

to mais detestada por ser aus-

esforços por evitar a guerra e

pediu á Austria que não consen-

tisse que os emig'ados se con-

centrassem sobre a fronteira fran-

'ceza, onde estavam conspirando

livremente. «Formam, dizia Ver-

gniaud, uma cintura de conspi-

'adores em volta da França; agi-

,tam-se e dão-se a t'atos para

lhe procurar inimigos; excitam

os soldados á deserção; sopram

entre os seus filhos o sopro da

discordia; com 0 ferro e a tocha

na mão, elevam ao céo indigna-

do votos criminosos para apres-

sar o dia em que a possam co-
brir :lv viu-uno v \Iv Luluaoul

O imperador respondeu que

eram exaggeradas as accusações
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O partido republicano nunca.

contou senão com as suas chafaricus.

Desprezou sempre a opinião demo-

lcratica do paiz. E d'ahi a. sua con-1

tinua. impotencia.

Gaston-se em luctas intestinas

em fazer e desfazer homens, ora

elevando-os até ás nuvens, ora ar-

rastando-os pela lama. Foi sempre â suas

excessivo, quer no louvor, quer no

vituperio.

Não houve no paiz partido

mais ferozmente intolerante. Nunca

admittiu quem desassombradamen-

te dissesse a verdade.

Emendou-se n'este ponto? Não.

Está. o mesmo. A sua intolerancia

é feroz! _

Portanto, é evidente que não

dará um passo, se não fôr capaz de

se emendar.

Ha que distinguir entre o parti-

do republicano dos jornaes, dos

clubs, dos conventiculos, e a gran-

de opinião democratica do paiz,

que está. fóra d'isso tudo. Esta acom-

panhou, e acompanhará. o_ partido

republicano sempre que elle tratar

de principios dos grandes interesses

nacionaes. Abandonado-ha, sempre

que elle se entreàiver com hannli-

.1,..zl.~ intriga .

Temos a, prova. do que dizemos

em nossa propria, casa.. Desde que

o Povo de Aveiro entrou resoluta-

feitas aos emigrados e que nas mente no caminho dos principios e

gazetas de França retuinbavam

as declamações injuriosas contra

,todos os soberanos da Europa,

¡declamações applaudidas no seio

.da Assembleia, solicitando taes

factos séria attenção da parte'

das potencias estrangeiras reuni-,

das em congresso para seguran-

ça e honra das coroas reaes.

A Assembléa, irritadissima, de-i

clarou traidor á patria e culpado

do crime de lesa-naçao todo o

francez que tomasse parte nlum

congresso cujo objectivo seria

uma modificação na constituição

franceza e deeidiu pergunta' ao

;imperador se elle queria ou não,

Ecomo chefe da casa d'Austria,

›viver em paz com a França.

Kaunitz respondeu que o cu-

nhado e alliado do rei tinha tido

razão para provocar um accor-

do entre as potencias e que

tessc accordo subsistia ainda por

causa da anarchia popular e da

,influencia do partido republica-

no sobre a assembleia; o impera-

dor, acerescentava o ministro,

julgava um dever denunciar pu-

blicamente a seita dos jaeobinos,

as suas provocações e as suas

_ tramas perigosas.

, Entre-mentes mon-ia Leopoldo;

@IL sucecdendo-lhe seu filho Fran-3

it-isco. Este, mais bellicoso que'

'gseu pare, deu o commando geral

fdas tropas ao duque de Bruns-

iwiek, enearregando-o de salvar

da¡ andre/Liu- a F)'(.l›71ç11 o a Europa..

l Estava declarada a guerra.

l 
 

thusiasmo, a virilidade- que de-.

monstron então o espirito demo-l

 

1 eratico.
i

dos graves problemas da nação, a

sua tiragem quadruplicou. E= hoje

quatro vezes maior do que era ha

pouco tempo ainda. E vao subindo

incessantemente.

Ao mesmo tem ›o o odio das

chqu'icas cont-ra. nos é mais inten-

so ainda do que era d'antes. As co-

teriés não nos perdoain o nosso des-

assombro, a nossa. independencia

honesta. Não nos sdmittem o nosso

espirito de critica, imparcial e recta.

Isto demonstra, sem duvida. al-

guma. o que estamos dizendo, isto

é o antagonismo profundo entre o

partido republicano official e a. gran-

de opinião democratica do paiz. O

que a grande opinião democratica

do paiz pretende não é que o parti-

do republicano papo jantares, faça.

festas d'egreja, com grandes louvo-

res aos santos e seus milagres, aos

juizes da irmandade e suas virtudes

e serviços. Ou que empregue o seu

tempo a chamar nomes feios aos

ministros e outros ñgurões, que de

simples palavreado, principalmente

quando elle ó insulso, que nem ao

menos fere como chicote, por mais

violento que pareça., não fazem, de

ha. muito, caso algum. O que a opi-

nião democratica, que é enorme,

deseja, é que o partido republicano

trate a sério, a. valer, a fundo, as

grandes questões de principios. E'

que estude a sério, a valer, a fun-

do, os grandes problemas da Vida

nacional.

A rhetorica teve_o seu tempo.

As odes e os dithyrambos tambem.

O partido republicano tem ho-

mens muito illustres? Todo o mun-

do 0 sabe. Homens muito honestoa?

Ninguem o ignora. Affirmar repeti-

das vezes aquillo de que não se du-

vida. é mau processo.

  

lata a mais ira
_'-b

Oficina de iniprenôo

R. de S. Miminho, Avi-:m0,

ia_

¡inn-on. Manuel Homem Christi)
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Mm-

Annunciol, ends li-

5.° Anna

l
rem as desgraças nacionaes. Que
nao é bem com lindas palaVras,
mas com bellas obras _a lmllus pen-

sementes.

A opinião democratica, a gran-
de opinião democratica do paiz,

não quer um partido de elogio mu-

tuo, em que os jornalistas e mais

magnates se desfaçam a tecer lou-

voresams aos outros, a chamar-

so recrprocamente grandes homens.
2 Quer um partido em que os homens

se imponliam, não pelas palavras

dos partidarios e amigos| mas pelas

preprias obras.

_Não quer um partido em que

sejam olhados com rancor, com odio

concentrado, aquelles que commet-

tam o unico crime de não ir na es-

teira diesse elogio mutuo, d'essa

declamação sobre a infallihilidade

e mais partes dos pontifiees da.

Egreja republicana; aquelles que

tenham a. pouca vergmzhn de pensar;

que commettam a ousadia de pro-

fessar o culto dos principios, a au-

dacia de ter opiniões suas.

Quer um partido largo, aberto,

tolerante, em que se discutem ur-

banamente todas as personalidades

políticas e se critiquem decente-

mente todos os processos e todos

as aiiirmações.

E' isto. Creiam que é isto. Não

o dizemos para ferir ninguem. Di-

zemo-lo porque é uma grande ver-
U vu uu vv“:

se dizer.

Dizemo-lo porque mais vale pre-

venir do que remediar. E, n'esta.

conjunctura, dizemo-lo por uma vez.

Não voltaremos a repetido. Depois

de termos mostrado, no ultimo ar-

tigo, qual é a nosssmttitude, que

é toda de paz, de conciliação, de

bons propositos, pareceu-nos um

dever apontar os erros, erros em

que se vem reincidindo, e que, a

continuarem, serão a inutilisaçâo

completa, para. muitos annos, do

partido republicano portuguez.

Di-lo quem nunca se enganou

nos seus vaticinios sobre esse par-

tido.

Quem nunca se enganou. Nun-

ca! Nunca!

E nem mais uma palavra dire-

mos sobre tal assumpto. Nem hoje,

nem proximamente.

Só isto, para terminar:

Com a nossa boa vontade, com

o nosso espirito de conciliação, po-

dem eontar resolutamente.

Dissemo-lo no domingo pasxado

e hoje dizemo-lo pela. ultima vez.

Magalhães Lima

Realisa-se amanhã em Aveiro

um almoço em honra do sr. Maga.-

lhàes Lima.

Não foi essa festa iniciada pelos

re ublicanos, e facilmente se per-

ce ie porquê. O sr. Magalhaes Lima

foi honrado ha pouco em Liam

com uma manifestação importante

A essa manifestação adheriram os

republicanos d'Aveiro', como os r.:-

publicanos de varios pontos do paiz.

Repeti le. aqui, a. poucos dius de.

data, fosse qual fosse o pretexto

seria uma, macaqueaçào deprimente,

risivel, tirando-lhe um tanto do eu

meter sério que a revestiu. Isto (É

verdadeiramente um paiz de carinr-

Tem homens muito illustres, tura, um paiz grotesco, que twin

tem. Tem homens muito honestos, I destroe, o que ha. de mais sério, do

hombres ó. nobre em

' ' l' -,.. '1 'SFA' ' -vel-emos a hmm enorme, O ¡,,,_¡incontestavehnente. Mas que esseslmai sincero, de mais \erdadenu

¡homens, que sao numerosos, mettam com uma imitaçao falsa., insensu' e

preza de orien- mesqninha, ridicula, onde só nvizlm

tar a opinião sobre a maneira mais a. pretençao idiota de fazer Jiang-n,

sílica: e mais rapida de se remedia- l Assim se inutilisam., sempre, '
m

1.'. "|'›\ -.
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es actos, todas as intenções, todos

' os houieiis, 'por maior valor intelle-

ctual e moral que possuam.

A festa de Lisboa, em honra do

sr. Magalhães Lima, se já não foi

inteiramente séria ainda despertou

em toda, a gente sentimentos de se-

riedade. A de Aveiro começa a ser

ridicula. A'manhã, se n'outro ponto

se repete, tornará. o sr. Magalhães

Lima alvo da gargalhada publica.

Eis porque os republicanos lo-

caes não tomaram a iniciativa do

almoço, que se vae realisar.

Mas adherirain a elle, exacta-

mente pela mesma razão porque o

não iniciaram. Adheriram a elle

para levantar o nome do sr. Maga-

lhães Lima. Para o salvar d'um

tremendo. fiasco. Para evitar essa

gargalhada nacional atraz referida,

a gargalhada da'parte intelligente,

sensata., culta do paiz.

Com effeito, o que distingue o

nr. Magalhães Lima? O que o eleva.?

O que o impõe ao respeito dos ou-

tros? E' o seu alto valor scientific-.0?

E' o seu alto valor litterario? E' o

seu alto valor philosophico? Não.

O sr. Magalhães Lima. não é um

sabio, não é um philosopho, não é

um pensador, não é um erudito,

não é um grande Jornalista nem um

grande orador que a vaidade do

paiz levante nos seus escudos como

uma gloria nacional. O sr. Maga-

lhães Lima. tem apenas a. distin-

gui-lo a. constancia e a nobreza com

que tem defendido o seu ideal de-

mocratico. Mais nada.

Ora n'essss condicções appare-

cer a consagra-lo todo o fiel patife

da politica, das lettras e das tretas,

é tudo quanto ha. de mais hypocri-

to, de mais porco, de mais repu-

gnante.

Paiz grotesco, que nem se lhe

póde chamar paiz de farçantesz O

farçente tem arte. Pouca ou muita,

tem arte. E estes esterqueiros, com

pretenções a gente de sociedade,

não teem arte nenhuma.

Não tem caracter politico a mrmL

fastação em honra do s-r. dlagalhâes

Lima, gritaram, e gritam elles. Pois

não. E' obra de pandega, como

n'um restaurante, ou n'uma taber-

l: ;.~-.:o;u: _u_ fell'
O I l A' I ' â" í l 4 .

sr. Magalhães Lima, como a pretex-

to d'uma camarera ou de qualquer

prostituta afamada de café concerto.

Vea-se ouvir os brindes, como se

vae ouvir o grephophone. Voe-se

gosar o espectaculo, como no cine-

matographo ou no salão arabe.

Que importa beber por um ins'

tante á. saude da liberdade e du lm-

mnidads? Até é chic, como respirar

os perfumes e fumar as cigarrilhes

d'uma. cortezã da moda. Fóra. da

porta, volta um homem á, sua vida

honesta.

Paiz ignobil!

Já. em Lisboa. se patenteou, na

manifestação em honra do sr. Ma-

galhães Lima, esse impudor, essa

carencia absoluta de senso moral,

que tanto caracteriss. esta raça. ii-

quidada. Os que quizeram honrar

no sr. Magalhães Lima o espirito

de verdade, de justiça, de bondade,

«concretisado no espirito democrati-

co, não duvidaram juntar, em nu-

meros especiaes de gazetas e em

banquetes, a. ultima frendulagem,

apostatss, cynic-os, galopins eleito-

raes, escrevinhsdores da mais infi-

nm. especie, escoria, emfim, com

homens de talento e de coração.

Agora, em Aveiro, peer, como, de

resto, em todas as caricaturas. Ini-

ciom a, festa em honra do sr. Ma-

galhães Lima., com raras excepções,

homens que são tudo e homens que

não são nada. Miseraveis apostatas,

a maioria dos quaes ainda hontem

abandonaram os principios republi-

canos para seguir a bandeira d'esse

grande democrata que se chama João

Franco! E, assim, sem os republi-

canos, que dedicadamente e habil-

mente foram attenuar essa vergo-

nha, o sr. Magalhães Lima teria a

consagra-lo os auctorea da lei de 13

de fevereiro Sem os “republicanos,

que lhe vão levantar o animo, o sr.

Magalhães Lima sentir-se hi9. vexa-

(lo, humilhado, envergonhado, ten-

-do por glorificadores e convivas o
(Jhiça, o Mijaneta, o Bichszu e que-

jandos.

Paiz ignobil!

là;
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Os republicanos de' Aveiro an-

daram honradamente. Quem escre-

ve estas linhas não tem relações,

'nem as terá. jamais, com o .sr. Ma-

galhães Lima. Não sympathisa. com

elle pessoalmente, nem sympathi-

será nunca. Não lhe fez, não faz,

não fará, voluntariamente, uma. re-

ferencia agradavel. E' pessoa q'ue

morreu definitivamente para nos,

como todas aquellas com quem um

dia ronpemos a sério. Mas_ quando

as círcumstancias, como ho_]e, quan-

do o nosso dever de jornalista _nos

_oompellir, como agora, a fazer Jus-

tiça, faremos justiça. E a Justiça

manda que se diga. que atravez dos

seus defeitos e dos seus erros, o

sr. Magalhães Lima tem a. grande

virtude' de haver pugnado sempre

por um grande ideal de redempção.

O sr. Magalhães Lima, melhor ou

peor, defende ha muitos annos esse

ideal com constancia, com firmeza,

com honestidade e com amor. Al-

vejam~lhe os cabellos. Vae cami-

nhando já, para o tumulo. D'elle se

!póde dizer com verdade, com gran:

de verdade, n'este momento, que e

para nós solemne porquefalamos

d'um homem que não estimamos,

que bem serviu a patria e a huma-

nidade. Que soube conservar a, sua,

altivez e a sua dignidade de homem

n'um meio corrupto e vil. _

Andses honradamente, republi-

canos de Aveiro, em não consentir

que mãos de apostatas, de_ especu-

ladores, de ignobeis galopms, me-

culem esses meritos sagrados. An-

daes honradamente em abafar com

a vossa voz leal, sincera, impolluta,

a voz avinhada dos torpes.

Ide. Magalhães Lima é um poli-

tico. E' um democrata. Nem é, se~

quer, um filho de Aveiro. Não ha

enganos,nem especulações possiveis.

Não festejareis n'elle a. gloria; não

vos podereis encher de Jaotancm,

de míseros vaidades patrioticas.

Em Magalhães Lima só ha que ap-

plaudir o politico honesto, o demo-

crata intelligente, sincero, humano,

que trilhou sempre o caminho da

liberdade e do progresso, amando

a luz e marchando para. a luz.

Assim o deveis louvar e exaltar,

ndo com os vossos louvores
O' = c v o - ;z um;

a vileza., d'aquelles que dizendo ap-

plaudir tambem o illustre democra-.

.ta são a negação perfeita. das virtu-

des quo acclsmam. _

Sejamos dignos de nós proprios,

sendo coherentes. Ponhamos cobro
l

a confusão ignpbil que nos avilta.
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11 DE JANEIRO

Fez annos n'este dia que mor-

reu o grande poeta e genial au-

ctor da Cartilha Illaternal. Sc-

riam bauacs todas as palavras

que se proferisscm sobre esse im-

mortul creador do unico metho-

do de leitura que possuimos. So-

bre esse grande patriota e amigo

do povo.

Registe-se uma data., e mais

nada.

!EE-_I_-_ _. .-_.___

BILHAR

ENDE-SE um ainda em mui-

to bom uso com todos os seus

accessorios. Quem pretender di-

rija-sc a Joaquim Ferreira Felix,

. Avoiro.

 

   

              

  

 

Entre os signatarios do convite

para a manifestação avcirense em

honra do sr. Magalhães Luna figu-

[ram os srs. Joaquim Simões Peixi-

nho, Domingos José dos Santos

Leite, Jayme Duarte Silva e Ma~

nuel Gonçalves Moreira. Todos es-

tes cidadãos foram republicanos, e

republicanOS o-evulucionarios. Depois

fizeram-se : o primeiro progressnsta

e os tres ultimos francaceos. Agora

iniciam festas em honra do sr. Ma-

galhães Lima! e

Pois não é desceramento?

Estes factos demonstram bem a

baixeza do caracter nacional. Em

parte nenhumase viu um apostata

associar-se á, consagração dos prin-

cipíos de que apostatou. E em par-

te nenhuma se viu um seu ex-cor-

religionario acceitar essa consagra-

ção, ou a camaradagem do apostata

em consagrações de tal ordem. Em

parte nenhuma e em epocha ne-

nhuma. Fem nas epochas de maior

abatimento moral. Os ignorantes

que percorrem a, historia, e verão.

Em Portugal, é a. toda a. hora!

Paiz ;gnobill

Paiz perdido!

Póde-se _comprehender que um

homem, por necessidades imperio-

sas da vida, ou por qualquer cir-

cumstanda grave, não tenha. a for-

ça. precisa para resistir á tentação

de se agrupar com os partidanos

da monarchia.. Mas n'esses casos,

se tal homem tem uns restos de pu-

dor é elle o primeiro a. abster-se de

falar, sequer, nos principios que se

viu obrigado a abandonar. A falar

n'elles em publico, é claro. A asso~

ciar-se a manifestações que de perto

ou de longe se prendem com elles.

Quando esse homem não tenha pu-

dor, senso ou intelligencia para pro-

ceder de tal fôrma. compete aquel-

les que se conservarem ñeis á, de-

mocracia coagi-los a uma conducta

decorosa.

Esses ex-republicanos que t0-

mam a, iniciativa do almoço em

honra do sr. Magalhães Lima, são

os mesmos que tomaram a. iniciati-

va do almoço em honra do sr. João
¡vvr “venha-_Íri-

mem que, segundo as palavras do

sr. Jayme de Magalhães Lima na

camara dos deputados, em sessão

de 1 de fevereiro de 1896, com-

metteu acto de tanta Impor-

tancla que constituem uma

revolução polltlca tão gran-

de e profunda como aquel-

las que no nosso palz se fl-

leram com as armas na mão.

A'manhã brindam ao homem que

tem protestado sempre contra esses

actos de cama-nim magnitude e gloria.

Hontem brindaram ao homem

em quem o sr. Jayme de Magalhães

Lima, na mesma sessão parlamen-

tar de 1 de fevereiro de 1896, só

achou um defeito: extrema to-

lernncla. Almanhã brindam ao

homem que em vez de tolerancia

só reconhece no sr. João Franco

despotismo e tyrannia.

Hontem brindaram ao homem

que, segundo o sr. Jayme de Ma-

galhães Lima na sempre referida

sessão parlamentar de 1 de feverei-

ro de 1896, fez manter e ga-

rantir a ordem empregando

a coacção, unica manelra de

a garantir e manter para

aquelles em quem a mlserla

atrophlou o sentimento mo-

ral. A”manhã brindam ao homem

que nunca se conformou com essa

maneira de garantir e manter a

ordem.

Isto é sério? E' decoroso ? E'

honesto ? Haverá. homem algum,

seja de que partido fôr, que cons-

cienciosamente o sfiirme?

E' sério, é honesto, é decoroso,

que outros que se dizem ainda re-

publicanos façam camaradagem com

figurões de tal ordem?

Se o partido republicano vao

n'esse caminho de covardias, de

pusillanimidades, de transigenoias

ignobeis, e o exemplo vem do alto

-veja-so Cunha e Costa a. collabo-

rar na Voz Publica como illustre

corypheu democrata- escusa de

pensar em reorganisações. Não per-

ca tempo, que se esta a enganar a

si proprio.

.

Um partido pódo ser poderoso

com dez ou doze mil homens reso-

lutos, honrados, sinceros. Será sem-

pre fraquissimo com dez ou doze

lanimes, hypocritas falsarios.

 

milhões de homens covarcles, pusil~

Ponham de _parte os pusillani-

mes e os hypocritas, se querem fa-

zer. alguma ceisa.. D'outra fórma

_cobrem-se de vergonha e não farão

coisa nenhuma.

Pela. nossa parte, estamos mais

do que nunca resolvidos a transigir.

.E mais do que nunca resolvidos a.

não transigir.

 

'Lei de lã de fevereiro

ç Recebemos um ofiicio da com-

unssão executiva da Liga, dc pro-

testo contra a lei de 13 de feve-

reiro pedindo-nos para abrirmos

uma subscripção publica desti-

nada a custear as despezas quc

a mesma commissão tenha a fa-

zer na sua generosa propaganda.

Mais nos pedem no mesmo offi-

cio pa'a darmos todas as noti-

cias que digam respeito ao mo-

vimento iniciado contra a odio-

sissima. lei.

Falta-nos hoje o espaço para

tratarmos com mais demora. tal

assumpto. Mas póde a commis-

são executiva da Liga de protese

to contar com todo o nosso apoio

c boa vontade.

Isso é que lhe garantimos des-

de já.
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Cartas d'Algures

Não recebemos esta semana

carta do nosso correspondente.

Quereis fazer uma longa viagem

sem vos fatigardes? Compras a

bicyclete-«A OSMOND»

M_

O
A

Para mglez ver

Agora é que o dicto é bom ap-

-~ ~ cs invi-

'am o duque de Connaught a vêr

os esquadrões de cavallaria da

Guarda Municipal de Lisboa. E

o inglez, dizem_ cllcs, ficou mara-

vilhadol

0 que? Conseguiram -intrujar

o duque? Isso sim! Mas se in-

trujaram o fidalgo, quem ellos

não intrujam é o governo inglez.

Tão certo como dois e dois se-

rcm quatro. O governo inglez é

capaz de saber ainda melhor o

estado dos nossos regimentos de

todas as armas do que o proprio

governo portugucz.

Mas que forçantcsl Leveui os

príncipes aos quarteis dos regi-

mentos de linha, que é ahi que

está. o exercito portuguez. Não o

levem aos quarteis da guarda

real.

chem-nos lá. e veremos de-

pois se ellos ficam maravilhados.

m

A anisiigns nan:

Sobre esta questão, que é cu-

riosa, mas sobre a qual não temos

podido escrever, tiramos da Van-

guarda o seguinte, que é escripto

pelo antigo Lavrador do Debate,

homem consciencioso e honesto,

com o qual discutimos aqui, em

tempos, a questão dos trigos:

«Ao sr. Martins Junior. arrematante

das carnes, dil'iiziu o ¡utelliaente lavra-

'dor, sr. Pedro Nuues, que já por vezes

nes tem honrado com u sua collaboração,

a. seguinte carta :

«Começo por lhe dizer que o auctori.

so a publicar esta carta, einhoru tenha

l
l

l
l

l
[mas que expuz na Vanguarda de 14

n-u
_h_

!mo merece, chamando-lho aa esporteza
indígena».

Quando vi as bases do contracto das
carnes', de que v. ex.“ é o arrematante
considerei que ellns tinhnm sido inspi:
radas, na sua relação com os interesses
gel-nei rlo pniz_ pelo justo proposito de
desenvolver a croação do gado bovino
em Portugal e :le promov u' no mesmo
tempo, quando as circumztancias o per-
mittissem, o seu burulemuenlo no paiz,
que como se sabe não e apenas Lis-lion,
nun agora pela discussão que v_ ex,-
Lcm sustentado mm alictorcs do contra-
cto, vejo que um enganci. E que n minha
illusão não é phuntasiu mostra-o, alem
do que agora vou dizer. um artigo que
lia mezcs escrevi n'um jornal (que o pur-
[lilo republicano se dove envergonhar
de ter deixado morrer). em que me'in-
surgi contrai n immoclerado uso da carne
de vilella, por gravemente prejudicar o
augmento da população bovina e conco-
milnntemcnte o baratemnento da carne.

Tinha pois u illusão de que os nucle-
res rio contrai-.Lo, racional e patriotica-
mente tinham pensado em dar Vantagens
:io cl'eílllOl" sobre qualquer outro possui-
dor de bois, lavrador ou não, para assim
incitarem a creaçào de gado bovino. Mas
não; enganei-mo o como so me apresen-
ta pela frente a aeSpel-tozu indigenan,
voucmnbalcl-a em proveito de v. ex.“
pelo prazer que sempre sinto em apro-
sentar s verdade onde quer que seja que
a mentira pretomla reinar.

O _que perde o lavrador que não cria
os bois que emprega na sua exploração
agricola com o seu baratenmenlo. para
que lavradores e sem ol'flciosos defen-
sores venham hrmlur que quem não cria
tambem ú. cremlor? Haverá alguezn de
bom senso que queira comprar bois ca-

ros, só pelo prazer de não vender bois
baratos, Lendo cmuo succederin um cu-

piLal ;immohílisado e arriscado (como é
lodo o dinheiro empregado em semoven-

les) muito maior?

Rxemplincrmdo melhor: Se eu sou la~
vrnnior Ill-'ls' não crio os bois quo preciso

para a minha laiVouI-a e os compro bara-
tos, porque cam-ms accidenta'es embara-

teceram a carne, não será justo, direito,

que os venda baratos 'I len perco, nn-

tes ganho, porque a mesma machine de
trabalho me cinto menos dinheiro e co-
mo tambem sorrcousumidor, como a cur~

ne mais bai-ala.

Que aquelle que tem crenção de sudo

bovino, (pior tenha vaccus do orem', quer

crie bezerros-0 crendor-não ceusmta
que v. ex.“ lhe ponha entraves á rece-

pção do seu gzulo; que lhe exija pel-alas

e «lnmnos se nu dolorosa derem (iu seu

interesse v. ex.“ se quizer exunir a cmi-

prar-lh'o, não ú justo, é juslissimo. Mas

que o lavrador que compro bois baratos

venha gritar que os quer Vender caros,

é uma manífcstução da «esprr em índi-

genan d'um quilale, mais vil palm resul-

tados que visa, mas na sua e~sencin pu-

recído com o desprezo u que Volou as

do 'dezembro para¡ resolvizr n unica ques-
tão economica e social verdadeiramente
grande para o paiz-_u QUESTÃO VINI-
CULA. l

Portanto, repito, ou eu sou um vai-
doso ¡nsupportavel,-ou esta expressão
de «esperto-zu indígena», é da mwca ha-
bitual l

,

A tão rspisarla questão das carnes,
não tem absolutamente importancia no-
nbuma ruim na economia agricola por-
tugueza, se v. ex!, no cumprimento do

que contratou, comprar p-elo preço 0m-
cial todo o gado novo ou adulto que

quem o criou lhu apresente. Esta e a
verdade.

_ Oxalá que circumstancias que (l'um
dia para o outro polem surgir-lhe não

levem os lucros que v. ex.“ está auferir¡-
do; porque é certo que se Lisbon, pelo
contraem que comsign fez, está livro dos
seus mal/ricos resultados, serão elle.;

para o resto do puiz um novo motivo de
não poder comer carne, relativamente
barata, nquelles que mesmo pelo preço

habitual já difficilmente a podem comer.

Facilite v. exJl quanto possa e quan-

to deve as suas transacções com os

«crewlores» de bois e riu-so de quem

lhe diz que creation' é o lavrador quu vao

á feira comprar bois para lavrar ou fu-

zer fretes.

A dilierenço entre cremlor lavrador

ou não é o lavrador que compra bois

para a sua exploração, tal. .. que só

n'este Bysancio se discute.

Ria-se tambem de quem diz o dispu-

rate que ha poucos creadores no pair.,

porque é bem evidente que não havendo

em Portugal gado bovino positivmneuls

selvagem (sem dono) e havendo tantos

bois no paiz, não podem ser poucos os

creudores.

E mais lhe não diz sobre esta ¡esper-

teza indígena» o de v. et..

Lisboa, 2842-904.

(a) Psono NUNES.

Lavrador.

 

Quereis subir todos as runipnssem

vos fatigardes? Comprne a bicyclete

A “O_SMOND..

LOJA

l LUGA-SE uma no ponto

mais central du cidade,

  

a certeza de que so a puhlicur, será v. y proprm puro. estabelecmiento de

ex.n a union pessoa quo a não conside-

rará acneommendadu» pela simples rn-

zão de. . . não me conhecer. E' d'ello o

motivo apenas, a minha revolta co'nstmr

to contra. Lima coisa que, ou eu sou um

insupportavel vaidosobu a classifica cc-

l

l

modas ou mercearia, contendo já.

n respectiVu armação envidruçadn.

Truta-se com o seu proprieta-

rio Luiz Henriques.



POVO :DE AVEIRO

 

@sumariamente

9 de ¡andrea-Morre Victor

Manuel, fundador da unidade italia-

na, 1878.

Victor Manuel II era o filho mais

-velho de Carlos Alberto, rei da Sar-

denha. Foi proclamado rei em 27 de

março de 1849, depois da batalha de

Novara, em que seu pae, abdicando

por esse motivo, foi completamente

derrotado pelos austríacos.

Em 23 de abril de 1859 rebentou

novamente a @terra com a Austria.

Victor Manuel, que tinha seguido uma

politica habil, ,deixando-se guiar pOl'

Cavonr, soube attrahir a si os parti-

dos democraticos. Quando se apresen-

tou ao Senado appellando para o pa-

triotismo de todos, chamando para

junto de si os homens de todas as opi-

niões e reclamando para si unicamen-

te o titulo de primeiro soldado da in-

dependencia, as suas palavras desper-

taram o applauso unanime das patrio-

tas da Italia.

Depois da batalha de Solferino, a

Austria ajustou a paz com a França,

alliada de Victor Manuel, cornmetten-

do Napoleão HI o erro de deixar in-

completa, por espirito clcrical, a obra

da unidade italiana.

A pouco e pouco se foi Victor Ma-

nuel apoderando dos pequenos estados

italianos, tarefa em que Garibaldi po-

derosamente o auxiliou. Em 1866

uniu-se ti. Russia contra a Austria.

Apezar de vencido em Custozza e em

Lina pelos austríacos, a batalha ga-

nha contra estes pelos prussianos, em

Sadowa, fez com que, nas condições

de paz, lhe cedessem o Veneto, Fal-

tava-lhe só Roma, para ficar comple-

ta n obra da unidade italiana.

Garibaldi, que marchava sempre

na frente, avançou terceira vez sobre

Roma, mas foi derrotado pelas tropas

francesas em Montana.

Vencida a França em Sédan, der~

ruido o throno de Napoleão, não res-

tava ao papa nenhum auxilio. Víctor

Manuel aproveitou-se das circumstan-

cias para fazer marchar mn exercito

sobre Roma, onde os italianos entra-

ram em 20 de setembro de 1870.

N'esse dia cabia. para sempre o poder

temporal do papa.

10 (Ie !ansehen-E' traiçosi-

ramente assassinado Victor Noir por

Pedro Bonaparte, 1870.

La Revmwbe, jornal democratico

fundado em Bastia, tinha publicado

um artigo virulento contra o primeiro

Bonaparte. O principe Pedro Napo-

leão Bonaparte, filho do Luciano Bo-

naparte, respondeu no Avem'r de la

Corsa com um artigo mais virulento

ainda. Rochefort, na Marseillaise, fez

causa commum com a Revaachc. E

tendo Bonaparte dirigido uma provo-

cação muita violenta a Rochefort, este

envion›lhe as suas testemunhas. Ti-

nha-se-lhe porém antecipado Pasohal

Grousset, correspondente da Rouan-

chs em Paris. As testemunhas de Grone-

sot eram Victor NoireUlric Fonvielle.

Procurado por ellas o principe Bo-

naparte, e explicado o motivo da sua

visita, Bonaparte respondeu:

«Provoquei Rochefort porque elle

é o porta-estandarte da crapula. Quan-

to ao sr. Grousset, nada tenho a res-

ponder-vos. Sois vós solidarios com

esses corruptos?n

Fonvielle respondeu:

-Ss-nhor, vimos a vossa casa

lealmente, cumprindo o mandato de

um nosso amigo.

-Sois solidarios com esses mi-

seraveis?

«Tive a fraqueza de julgar que

um Bonaparte poderia deixar de ser

um assassino.

Ousci imaginar que seria possivel

um duello leal n'essa familia, onde o

assassinato e a traição teem sido ha-

bituaes e tradiccionaes.

O nosso collaborador Paschal

Grousset partilhou o meu erro e hoje

choramos ambos o nosso pobre e oaro

amigo Victor Noir, assassinado pelo

bandido Pedro Napoleão Bonaparte.

Ha desoito annos que a França

esta nas mãos ensanguentadas d'esses

salteadores, que, não contentes de

metralhar Os republicanos nas ruas,

os attrahem a ciladas immundas para

os cstrangnlarem nos domicílios.

Povo francez, não achas, decidida-

mente, que é de mais?

Henrique Rochqfort. n

O governo apressa-se a mandar

apprehender a Marseillaise e a annua-

ciar nos jornaes- ofiiciaes que Pedro

Bonaparte tinha sido preso por ordem

do imperador. Debalde. A agitação

torna-se terrivel. Onve~se a palavra

vingança em todas as boocas. Cem mil

homens se encaminham para a mora-

da de Victor Noir a fim de acompa-

nharem o cadaver ao cemiterio. O go-

verno e o imperador julgaram que se-

ria essa a ultima hora do imperio. E

se-lo-hia, talvez, sem a prudencia on

a covardia de Rochefort.

Foi Rochefort que instou vivamen-

te com a multidão para não avançar

pelo interior de Paris.

Mas se o imperio não morreu n'es-

se dia, a sua existencia tinha-se tor-

nado impossivel em França.

A morte de Victor Noir teve esse

alto valor: marcou o final da transi-

genciu ignobil com que a França vi-

nha tolerandoo imperio.

Seis mezes depois o imperador

lançava-ee na tragica aventura da

guerra contra a Prussis, como ultimo

recurso de salvação.

li de Museum-Morre Cima-

rosa, victima do seu amôr pela liber-

dade italiana, uns dizem que estran-

gulado, outros que envenenado por or-

dem da dissoluta e vingativa rainha

Carolina de Napoles, 1801.

Domingos Cimarosa, o celebre

compositor, nasceu em Aversa, no dia

17 de setembro de 1754.

Era filho d'um pobre pedreiro, que

morreu caindo de um andaime, dei-

xando-o orphito de 7 nunes. Um dos

frades franciscanos de S. Severo, o

padre Poliano, tomou conta da crean-

ça e edUcowo.

Aos 19 annos Címarosa deixou o

conservatorio e começou a percorrer

a Italia, improvisando partituras que

enthusiasmavam os italianos. A sua

fama chegou á. Russia e Catharina

chamou-o para substituir Paesiello.

Cimarosa partiu, mas por toda a par-

te por onde passava, Liorne, Vienna,

Varsovia lhe faziam um acolhimento

enthusiastico. Em S. Petersburgo Ca-

tharina fixou-lhe um avultadissimo

ordenado, para o reter na sua côrte.

Foi all¡ que escreveu quatro operas,

uma das quaes La. Vergíne del Sole,

obteve grande successo. Doente, reco-

lheu á. Italia. Mas passando por Vien-

na d'Austria alii se demorou, eompon~

do a sua obra prima o Mitrimonio

Segreto, que agradou tanto ao impe-

rador Leopoldo II, que na primeira

noite em que ella se cantou depois de

ter acabado ordenou que principiasse

outra Vez. Recolhendo a Napoles, on-

de o Matrimonío Segreto obteve tam-

bem exito extraordinario, escreveu as

Astucias femininas, e chamado a Ro-

_ Somos solidarioa com os nossos , ma em 1796 alli escreveu os Inimigos

amigos. l generosas e em Veneza os Hot-(teias e

Mal Victor Noir acabam de pm_ os Cariacica, considerada pela critica

nunciar estas palavras, Pedro Bona-

parte, tirando um rewolver do bolso,

fez fogo :t queima roupa sobre o infe-

liz. Victor Noir sahe, gritando por

soccorro. Pedro Bonaparte avança

sobre Fonviellc o dispara tambem

contra elle, atravessando-lhe com uma

bala o paletot. Fonvielle foge, gritan-

do: sAssassinoi Assassinoin Chegan-

do a rua encontra Victor Noir agoni-

santa.

A noticia d'ests infamia circula

em Paris rapidamente, produzindo es-

pantosa indignação. A ¡Marseilluise

apparece tarjada de negro, com .estas

linhas, em normando, na primeira

pagina:

2

como obra de grande valor.

Em Napoles abraçou com enthu-

siasmo a causa da revolução republi-

cana, compondo a Mm-selheza napoli-

tavm, cuja lcttra era da celebre portu-

gueza Leonor da Fonseca Pimentel,

grande espirito, gloria d'nma patria

que, na quasi totalidade dos seus fi-

lhos, nem sabe da sua existencia, pa-

gando na forca, onde morreu heroica-

mente, o privilegio do seu talento e

do seu coração.

A lettra principiava por estas pa'

lavras :

Il tiraano à caduto, sat-gets

Gente oppressa. . .

l

l
1

rando-lhe as carnes lentamente.

O terceiro foi Luiz Bernardo, fi-

Cimarosa não foi enforcado, cem!)

Leonor da Fonseca Pimentel, porqu

lhe sccndiu o embaixador da Russia.

Appareceu morto, porém, em 11 de

janeiro de 1801, assassinado por or-

dem da crapulosa rainha de Napoles.

se dejanelro.-A Grecia tor-

na-se independente da Turquia, depois

de uma lueta heroioa, 1822.

13 de lancha-São mortos

barbaramente no cadafalso, em Lis-

boa, 1759, o duque d'Aveiro, a mar-

ueza de Tavora, o marquez de Ta-

vora e seus filhos, o conde d'Athougnia

e os tres plebens Manuel Alvares

Ferreira, Braz José Rameiro e João

Miguel, os dois primeiros creados do

duque de Aveiro e o ultimo do mar-

qnez de Tavora.

A primeira a morrer foi a marque-

za de Tavora. Os algozes iizcram-n'a

primeiro percorrer o' cndafalso em to-

do o seu ambito para que o povo a.

visse bem. Depois mostraram-lho va-

garosamente os instrumentos de sup_

licio, dizendo-lhe para que serviam,

descrevendo-lhe com minuciosidade os

seus diversos eifeitos e completando a

desoripção feroz dizendo-lhe porque

modo iam morrer seu marido e seus

filhos. A desgraçada, que tinha subi~

do as escadas do cadafalso com sere-

nidade e comgem, chorava loucamen-

te zi. idóa das torturas que seus filhos

iam soñ'rer, supplicando que a matas-

sem sem demora.

Nunca a historia poderá. perdoar

esses horrores ao marquez do Pombal.

Morta a marqueza, seguiu-se seu

filho mais novo, José Maria de Tavo-

ra, pobre rapaz de 21 annos, e que,

segundo todas as probabilidades, es-

tava inuocente no crime. Subiu as es-

cadas do cadaialso qnasi desfallecido.

Estenderam-no n'uma aspa (cruz de

SÂO André) e ahi lhe partiram as ca.-

nas dos braços e das pernas, dilace-

lho dos marquezes, ¡narqm'z elle tam~

bem, nqnelle que o rei D. José (les-

honrou, sendo amante da mulher. De-

pois de o deshonrar, mandava-o turtu-

rar e matar.

Soifreu os martyrios de seu irmão.

O quarto foi o conde d'Athongnia,

D. Jeronymo d'Athayde, parente dos

Tavoras, e talvez por este unico moti-

vo condcmnado.

Seguiram-se os tres plebeus. Es-

ses, Manuel Alvares Ferreira, Braz

José Romeiro e João Miguel, subiram

ao patibulo descalços, por serem filhos

do povo. A lei fazia essa distincção

odiosa. Vinham em camisa e de cal-

ções sem meias.

Era meio dia. Interrompen-se por

instantes o espectaculo, que durava

desde as seis horas e meia da manhã.

As aspas foram substituídas por ou-

tras que provocassem maiores tortu-

ras. E continuou a matança.

Coube a vez ao velho marquez de

Tavora, Francisco d'Assis. Appareceu

todo vestido de preto, avançando para

o cadafalso com rapidez e serenidade.

Sujeitaram-no ao mesmo supplicio a

que tinham sujeitado sua esposa. Mos-

traram-lhe os instrumentos de 'tortu-

ra, e disseram-lhe o que tinham sof-

frido com elles os seus filhos, o seu

parente, os seus creados e sua mn-

lher. Não contentes com isso, os algo-

zes descobriram aos seus olhos os cor-

pos dilacerados e deslignrados d'esses

entes queridos. Verdadeiramente hor-

rivel! Depois sujeitaram-no s. mil

atrouidadcs.

Seguiu-se o duque de Aveiro, o

mais criminoso de todos. Identicos

martyrios. Mas as maiores atrocida-

des estavam roservadas para c tim,

para o plebeu Antonio Alvares Fer-

reira que fôra, com José Polycarpo

d'Azevedo, que conseguira evadír-se,

quem disparam os tiros que fcriram

o rei. O que fizeram a esse desgraça-

do ,nem se pôde descreVer. Os leito-

res calculnm, pelo que tica descripto.

Bastard dizer-sc que a morte de Da-

miens, que referimos no numero pas-

sado d'cste semannrio, foi uma morte

de santo ao pé da morte do infeliz

Alvares Ferreira.

O marqucz de Pombal precisava

do abater o jesnitismo e a tidalgnia.

Mas essas crlwldades não lh'as pôde

perdoar a historia.

E' fuzilado Caneca, 1825.

Proclamada a independencia do

Brazil, houve successivos movimentos

de revolta contra D. Pedro 1, depois

D. Pedro IV em Portugal. Um d'clles

foi o de Pernambuco, que proclamou

a republica como todos os outros.

Frei Joaquim do Amor Divino,

Caneca foi o mais notavel dos anoto-

res da Republica Federal do Equador, l

que resultou da revolta de Pernam-

buco. Era frade Carmelita e foi elle

o redactor principal do Tiphlis, orgão

dos revolucionarios. Suñ'ooada a revo-

lução pelas tropas imperiaes, Caneca

foi preso, oondemnado á morte e fu-

zilado.

14 de janclro.-Morre Pedro

Sarpi, 1623.

Pedro Sarpi, conhecido pelo nome

de Fra Paolo, historiador e pnblicista

italiano, foi um sábio de primeira or~

dem e escriptor de grande mereci-

mento. Ardente democrata e inimigo

sem treguas da inñuencia papai foi

mandado assassinar pelo papa, sendo

assaltado por cinco sicarios que o en-

cheram de punhaladas.

lã de janelro.-A Convenção

Nacional declara Luiz XVI conspira-

dor contra a liberdade e contra a pe-

tria por 632 votos, 1793.

 

Quereis ter uma bicyolete dis-

tincta em solidez, elegancia c

leveza? Comprac

A OSMOND

A hyglcnc publica

A falta. de espaço com que hoje

luotamos inhibe-nos de publicar o

artigo sobre a. hygiene em Aveiro,

de que pedimos desculpa ao seu

auctor.

_-_._

TllEATllll AVElRENSE

Não se podendo classificar de

primeira ordem é, no enitanto,

uma companhia que satisfaz 'a

que dirige o sr. D. Lorenzo Si-

monetti, tendo por maestro D.

Pablo Gorgé.

Tem no pessoal seenico artis-

tas de verdadeiro merecimento,

Como D. Gaspar Rodrigo e D.

Carmen Ortega, fazendo um des-

empenho muito regular, embora

com pouco enthusiasmo. Os coros

são bem añnados e a orchestra

desempenha muito bem.

Receberam por isso todos o

applauso do nosso publico.

 

___._--.. ,_

Recreio Artlstlco

Realisaram-se houtem as elei-

ções para os novos corpos gerentes

d'ests prestimosa. Associação local,

recahindo os cargos nos seguintes

cavalheiros: -

ASSEMBLÉIA cansa

Presidente-Manuel Homem de

Carvalho Christo; Vice-presidente,

Luiz Henriques; 1,° secretario, Fran~

cisco de Sousa Mais; 2.° secretario,

Bernardo de Sousa Torres.

CONSELHO FISCAL

Francisco Maria. de Carvalho

Branco; Francisco Antonio Mey-

relles; Maximo Henriques d'Oliveira.

DIRECÇÃO

Presidente-Julio Rodrigues da

Silva; Vice-presidente, Francisco Pin-

to d'Almeida; Thesoureiro, Joaquim

Ferreira Felix; 1.° secretario, Anto-

nio dos Reis Santo Thyrso Junior;

2.“ secretario, Cesar Augusto Fer-

reira; Vogaes: Feliciano de Pinho

das Neves; Albano da. Costa. Pe-

reira; José Marques Sobreiro; Joâo

Simão.

llilA LEMBRANÇA APENAS

OAQUIM Ferreira Martins,

(o Gafanlião), vom pedir aos

seus illustres freguezes, e ao pu-

blico em geral, que não sc'es-

qucçam de fazer as suas encom-

mcndas dos bons gabões feitos

ulcste estabelecimento, tanto no

bom acabamento do traballio co-

mo em fazendas.

Em preços ninguem os faz

mais baratos em Aveiro.

“na da Costeira

  

Mercado de Aveiro

Os preços dos gencros porque

correm no mercado d'csta cida-

de, são os seguintes:

Feijão branco (20 litros)... 125000

n encarnado . . . . . . . 1.8100

s manteiga . . . . . . . . 15000

n amarello. . . . . .- 16000

› misturado . . . . . . . 800

n caraca, . . . . . . . . . . . 173100

s frade . . . . . . . . . . .. 750

Milho branco . . . . . . . . . . . . . 780

s smsrello . . . . . . . . . . . 760

Trigo gallego . . . . . . . . . . .. 113100

s tremez . . . . . . . . . . . . 900

Cevada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700

Centeio . . . . . . . . 700

Batatas, 15 kilos . . . . . . . .. 450

Ovos, duzia. 220, cento. . . .. 16750

_-__-.-___

11111111110 nos 00.11111th

DE LISBOA AO PORTO

       

Mix. Mix. Rap. Mix. Cor.

. M. ~ T. ' . T_

Lisboa.....l 7 11,5 ~1,3. 7,5 9,30-

'1'. M. M.

Entronct.°.. í 1,40 6,19 1 12,21

Coimbra... 2,51 6,9 8,17 6,11 3,28

anpillmsa. 3,23 7,11 3,35) 7,3 4,1.

Mogofores. . 3,51 7,56 s=- 8,8 4,38

O. do Bairro 4,4 ,9 ::s 8,22 4,50

Aveiro..... 4,34 8,43 9,18¡ 8,57 "1,18

Estarreja... 5,26 9,45 == .9,27 5,10

Ovar . . . . . .. 5,53 10,13 =-.- 9,52 5,59

Espinho”“ 6,30 10,54 r:: 10,26 !1,93

Porto(S.Bt.° 7.47 12,14 10,4011,s4 7,20

DO PORTO A LISBOA

, Mix. Mix. Mix. Rap. Cor..

› NI. '1. T.

Porto(S.Bt.° 4,35 11 1,15 4,20 7,55

T.

Espinho. . .. 5,2 ti 12,7 3,25 :- 8,48

Ovar....... a 12.34 3,51, ... 9,12

Estarreja... 6,25 1,4 4.23 -a 9,36

Aveiro..... 5,45 1,29 4.41 4,41 9,53

O. Bairro... 7,22 2,32 5,25 = 10,32

Magofores.. 7.36 2,57 5,38, .- l10,45

Pampilhosa. 7,57 3,22 5,59, 6,21] 11,7

Coimbra”..l 8,33 4,1 7,3 11,40 111,133

'l'. . .

Entronc....l 1,29 = 12,37 8,48 2,49'

Lisboa. . . . . 3,42 11,55 5 141,40 5,40

  

Tramwat s-l)o Porto para Aveiro e-

volta--Partí us: dc S. Bento, de manhã,

7,7; de tarde,'6,7. De Aveiro para S. Beato::

de manhã, ás 3,55 e 10,15; de tarde, A¡ 4,46.

-_ . __..___._..

Desastre. Os foguetes

de dynamlte

Quando o sr. José Maria da

Costa Junior queimava uma por-

ção de foguetes dos taes chama-

dos de dynamite, rebentou-lhe

um na mão esquerda produzindo-

lhe um grande ferimento, o que'

o impossibilitou de trabalhar por

algum tempo.

Mas o que é certo é que ainda

não foram tomadas providencias

algumas contra tal abuso, pois.

ainda houtem de manhã e no meio

dia os ouvimos estourar como se

fossem granadas 'japonezas em

cima das _fortalezas de Port-Ar-

thur.

Ao menos dá-nos uma ideia

do canhoneio da grande guerra.

Até já estivemos resolvidos a met-

ter requerimento para continua-

rem com mins Vigor.

 

_... __..__-.---_-_

Bailes de mascan-aa

Principiarsm já. no Theatro Avei-

rense os bailes de mascaras, sendo

por .emquanto diminuta a concor-

rencia.

w

Aos-_agricultores

Adnbo organlco para ter-

ras, vcmlc-so a retalho e cm

saccas de 15 kllos, no cata-

bcleclmemo de Jose' 1.101¡-

ealvcs Gamellns, a I'raçn do

l'elxc-a v nino.

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das Lul'l'sw, .a n.

vem especialmente para as. terra; 11.1)-

careas, dependendo a qumutulrulc a i'm.

pregar-se da qualidade riu tnj'reno :1 :jun

für applicadn. Tretando-sr: «l uma .'11 lu-

ra importante é conVenIontc su'unottm

a analyse da terra ao agromanü «lu lo-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.
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_POVO_DE¡AVIERO

'lElHlllJU Jllllll DE DEUS
PÃO NOSSO

--_r›-a›«› Leituras Elementares ou lln-'

LEITURA eyelepedieas

Primeira parte-Cartilha Maternal ou Arte de Leltn- P01' TRINDADE COELHO
ra-16.' ed., cart. 300 réis, broch.

- Album, ou lino conteudo us licçõcs .da Gatilho Maternal

em ponto grande . .

Quadros Parletaes, ou as mesmas licçõcs em trinta e cin-

    

  

 

   

 

   

   

   
  

  

   

200 Um vol. de mais de 500 paginas, ador- l

nado de innumeras e admiraveis estam-

55000 pas, em optimo papel, contendo noções FONTE NOVA
elementares sobre variados ramos do

conhecimento, e o resumo de todas as

 

eo cartões. . . . . . . . . . . . . . . . ~ 65000 disciplinas que Se estudam na escola
. O, ' ~

l _
primaria. E' o livro post-escolar por ex- ll o' & I i o

'S'jglmd" 7”"“ “os Deveres (105 Filhos-”16" ed-r “Mtv celleucia, indispensavel a todos, por ser e O
l

506) réis, broch. . . . . . . . . . . . . . . 200 formado d“aqualla serie de conhecimen-c
u, .é' 'd"i- h.o t'!! 'x7'Gula pratico e them-leo da cartilha Maternal- ::ÃÀHSOSÂ'iÍiÍ-Íal [me vago" uq a t , 'A' EIROl ml. de 170 pag., compilado por João de Deus Rumos . . . . . . . . . . 160 Preçn, brouhado 500 reis, cartonado " _ _Wo
600 reis.

ESC“¡PTA LlI'IIABIA AILLAUD FABRICA a Vapor de telha do systema de Marse-
Ane de ¡ser¡pta_(2 . ed melhoram) 9 caderno¡ com Rua do Ouro, 242,-1.°=LISBOA. <à§ lhn, feita pelos processos mais modernos e aper- á'

. . ., ,

 

alguma- explioagões práticas, onda. . . . . . . 30 .FE e'llioqaã ash“,VlÊíiÍÉLc z. feiçoados'
n1 v i r MW

larres de polémica sobre o Melhoria EÉÊMÉFALWEWE” _ , _A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500 ' '4 ' * m' _MWM e““ à EllCOllll'll-SC il Vilnllil ll @Sid lilllÍ'ICil grandeA Cartilha Maternal e a ('ritloa . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500 de Manuel Mana, largo do ^

  

mesmo nome, rua. direita, asse. 'oi qnanlidadede telha lraneeza esens aeeessorios,
Do mesmo auctor :

    

   

  

  
  

   
  

 

a Iô LITTERATURA' d d :mino:emxgããz'àggjzf ea, e lrern assim entres artigos para eonslrneçoes,
_P . _ f . d

. . . _ . . 1 .

'rawiiiiilã'i'ãZJaÊJcÍ Í"”'Í" ?1°Í'°"'. "'.° °.°°'.°“'. “Í 1”.” 700 tação de todos os animaes. eo laeseomo. :Illlll'JllS para revestimento de pa-Prosas _Coordenadas por TheOpliilo Braga . . . . . 800 l  

  

  

   

  

  

redes de variados gostes, rasos para lronlarias,

siphees, balanslres, manilhas, ele., productos

à querivalisam com os das prineipaes fabrieas

nã) eongenrresdo [raiz, _

:É Tejelos de varias dimensões.

PREÇoS !1001008

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo. 20, l,°-LISBOA
As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que reqni

alterem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento;

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres,

ou em porções desiguaes d'estes livros), 25 por cento; assim como

de 1 a 9 collecções de Quadros Pariethes, ou de Albuns, 20 por

canto; 10 collecções, 25 por cento.

A EXPOSIÇÃO ORAL _136_ METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, run João (le

Deus, 13, 1.' (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exaotidño n Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu.
'

PADARIAFERRElRl

a. maczoo
AOS ARCOS

A VEIRO

    

 

   

 

  

  

       

   

 

+

N'ESTE estabelecimento de pa-

daria, especial no seu genero .

em pão de todas as qualidades, v

se encontra á Venda :

Pão proprio para os diabeticos, _

pão torrado e ralado, café de 1.' 7»

qualidade, a 7'30 réis cada kilo; di-

to no 2.“, a 480; chá, desde 15600 a N

35600 o kilo; massas alirnenticias V

de 1.' qualidade, a '140 0 kilo; di- L.

tas de “2.“, a 120; vel'ss marca Sol, '

cada pacote, a 180; ditas marca

Navio, a 170; bolachas e biscoitos, j'

pelos preços das principales fabri-

cas da capital.

Vinhos finos e de meza, por .

preços medicos.

Todos estes generos se man-

dam a casa do consumidor á hora

_ que o exigir.

     

  

   

  

 

  

     

        

  

     

   

  

  

     

   

 

       

   

RIA SIMÕES 8(

SANGALHOS

,' VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

_ Correntes e medalhas de prata._

HOS

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ESTABELEEIMENM DE MEME““
_DE_

Albino Pinto de Miranda,
(LARGO DE MANUEL MARIA)

A WII l ll 0

    

  

      

      
     

 

  

  

  

  

     

 

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e l

l
l

:
1

a

J

          

 

    

   

 

       

   

  

  
HE¡

m l o q) o
.

_ gp a: -Ê 3azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da = 3 53'5- Ê à?” ã M ' '

_ _ _ _ _ , - . , .,-5 ..'r. achlnas de osturaAssociação Vrmcola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- ' É:: "9 a ãã--ãs Ê motores c .PFAFFH Wlute e outros
delra, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de .. ,E g E ;g É ;é
diversas qualidades, hcôres e_ aguardentes, generos de mercearia; _r "ê E' ã

Bicycletas «BRISTOL›, «TRIUMPH›, .OSMONDy,
bolachas e biscoitos das principnes fabricas do pruz, pelo preço da " = ;É u ::É gêããâ cGUITYNER» e outros anotar-es, "tabella; fruotas seccas, chonrissns do Alemtejo e banha da terra. w É .EE
Chumbo, cartuchos e 'mais petrechos para caça, corda, fio e linha de “ .e .É Ê É“ ãêv': Campleto sortido de accessorios, tanto para machinaspesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto- ê :E É ágil É de costura como para bicycletas.no, etc, etc, etc.

n ::É 'au-:3
Pechincha: para llquldar:

' É É"? ::333345 ORM"“ Pam Q““lquer reparação-PRATOS da fabrica de. louça de SACAVEM A 450 E z g g” 230 k* . . - 4 Lu E"” - =
'

0 RElp A DUZlA, e o resto do seu sontrdo de louça vende por _W a :3 ã à.: ,õ É ' “ngm“.se bmyclglaspreços muito resunudos.
;S :3.5 ã. s ' * '

' :'23: É_ !4 , , . o. .lr.. 3 @a 'â- L _p l __' Jota @urbana àtlllõeó 89 ?fritos

'ñ " -- >(*)'Ell3EllBã-ã l'

 

   

  

 

llllS _repararam
As maehínas para eoser daCom-

paulino SINGER obtiveram na EX-

posição de Parisde 1900 0 mais alto

premio, Grand-Prix. m m8 dos m os "e “WWW Wmsi'aws @MMM
_lilillztlSllmttVlCÊOl'lit jllllttl atan- tonta', E, se"”coã¡,,,2,0_ _ ll"“*s _ÍSWSSM'GSJ

e _3%_ NlESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes-
Venda de Productos do mata_ e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

' , ¡ ' .¡ (l ' .1 ¡ _ d . de 11-310 , “gua sec/0 co, folha zincnda, faqneiros de Guimarães e estrangeiros, an dedl pangisnd; 1;,,33 ::rabos (O :mí: aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e (thl'ElldlÇaS,

@anexado em todas as exposrçoes.
,.ico em ,,zote') cmlmsvseho. e tri_ panellas de ferro fundidas e estauhadus, chaços de ferro, fogareíros,
Pa a 200 reis O masso_ pulverisadores de dilierentes mamas, arame para ramadas, rêde

A VEIRO

llU DE JOSÉ ESTEVÃO-79

  
Abastecimentoao '_

carnes e older

de de Llsboa.

Esla empreza previne os eria-

dores de que reeelle gado

para açougue nas epeelras

ETAI<LEoiMno
DE MERCEARlA '

E FERRAGENS

_DE_

 

O s v 'u . n I o ', xr pam vedaçoes, alvmades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e emO
. n

lSliít. massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

3 MODICIDADE DE PREÇOS

l RUA DIREITA N.“ 48 a 45-AVEIRO

t


